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ALTO TIETÊ – SP) NOS ANOS 2005, 2006 E 2007 

 
Paula Maria Gênova de Castro1, 2; Maria Eugênia Porto Alves da Silva 3 *; 

 Lídia Sumile Maruyama 1, 2 e Patrícia de Paiva 1, 2  
 
 

RESUMO 
A presente contribuição tem por finalidade disponibilizar à sociedade em geral informações atuais sobre a 
produção pesqueira proveniente da pesca artesanal profissional de pequena escala no reservatório Billings 
(Bacia do Alto Tietê, SP), através da implantação de um sistema de levantamento de dados de estatística 
de desembarque (produção e esforço pesqueiro) junto às principais concentrações de pescadores 
identificadas na região. No período de janeiro a agosto/2005 foi realizado um mapeamento da atividade 
pesqueira extrativista no reservatório, onde foram identificados os principais locais de desembarque e 
núcleos pesqueiros. Os desembarques nos núcleos de Bororé, Cati-Taquacetuba, Barragem, Colônia e 
Terceira Balsa (São Bernardo do Campo - SBC) foram acompanhados mensalmente, através de um sistema 
voluntário de coleta de dados com o preenchimento de fichas diárias, com informações sobre a produção 
total e por espécie (em kg ou e/ou número) e do esforço de pesca (dia/pescador, número de horas, 
número de redes, etc.) conforme o tipo de arte de pesca empregada. De janeiro de 2005 a dezembro de 
2007 foram desembarcados 120.009 kg de pescado por 39 pescadores profissionais (o que corresponde a 
34,5% do total de pescadores atuantes). Os desembarques para os anos 2005, 2006 e 2007 diferiram entre si 
com uma maior produção em 2007 (50.119 kg) e menor em 2005 (31.495 kg), em função, provavelmente, da 
variação do esforço de pesca anual (número de pescadores). A análise do volume desembarcado mostrou 
que a pesca incidiu em poucas espécies, sendo a mais representativa o acará (Geophagus brasiliensis), 
seguida da tilápia (Oreochromis niloticus) e do lambari (Astyanax sp.). 
Palavras-chave: desembarques pesqueiros; estatística de pesca; pesca profissional; pesca de pequena escala 
 
 
 

FISHERY PRODUCTION OF THE BILLINGS RESERVOIR (ALTO TIETÊ 
HIDROGRAPHIC BASIN, SP) IN THE 2005, 2006 AND 2007 YEARS 

 
ABSTRACT 

This report aims to provide to the society actualized information about the fishery production from the 
small scale artisanal fishery in the Billings Reservoir (Alto Tietê Basin, SP), by the implantation of a collect 
system of landing statistical data (catch and fishing effort) in the main concentration of fishers identified in 
the region. From January to August/2005 a mapping of the extractive fishing activity was made in the 
Billings Reservoir, when the main landing places and fishing communities were identified. The fishers 
groups are situated in the Bororé, Cati-Taquacetuba, Barragem, Colônia and Terceira Balsa (São Bernardo 
do Campo - SBC) localities. The landings were evaluated monthly through a voluntary system of data 
collection by filling daily production forms with information on the total and per species production (kg 
and/or number) and fishing effort (day/ fishers, number of hours, number of fishing nets, etc.) according 
to type of fishing gear employed. From January 2005 to December 2007 120,009 kg of fish were landed by 
39 professional (corresponding to 34.5% of the active fishers). The landings for the years 2005, 2006 and 
2007 differ from each other by the greater production in 2007 (50.119 kg) and lowest in 2005 (31.495 kg), 
probably because the year variation in fishing effort (number of fishers). The analysis of the catch landed 
showed that the fishery was concentrated in few species; the most representative was the acará (Geophagus 
brasiliensis) and followed by tilapia (Oreochromis niloticus) and lambari (Astyanax sp). 
Key-words: fishery landing; fishery statistic; professional fishery; small scale fishery 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Visando contribuir para um maior conhecimento da pesca continental paulista, 

o “Instituto de Pesca” da “Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios” da 

“Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo” 

(IP/APTA/SAA/SP), em 1992, através da Seção de Controle e Orientação da Pesca, 

hoje Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em Recursos Hídricos, iniciou um estudo 

intitulado “Desenvolvimento da Pesca Interior do Estado de São Paulo”, realizando um 

levantamento da situação da pesca profissional abordando, inclusive, aspectos 

socioeconômicos da atividade. Em 1994, foi iniciada a coleta de dados, de forma 

contínua, nos principais rios que compõem a bacia do Rio Paraná Superior, a saber: Rio 

Paranapanema, Rio Paraná e Rio Grande (VERMULM JÚNIOR et al., 2002). 

Posteriormente, em meados de 2001, CASTRO et al. (2001, 2003) iniciaram um 

projeto com objetivo de mapear a atividade da pesca nos reservatórios dispostos em 

cascata do médio e baixo rio Tietê. Os principais resultados desse levantamento estão 

disponíveis, de forma integrada, em MARUYMA (2007) e CASTRO et al. (2008a, b), 

com informações sobre locais e estrutura da pesca, produção pesqueira e perfil sócio-

econômico dos pescadores artesanais, abrangendo os reservatórios de Barra Bonita, 

Bariri, Ibitinga, Promissão, Nova Avanhandava e Três Irmãos. 

No início de 2005, visando ampliar os levantamentos de produção e esforço 

pesqueiro em reservatórios do rio Tietê, incluiu-se nos estudos a Billings, uma represa 

urbana situada na Bacia do Alto Tietê. Resultados preliminares referentes às 

comunidades de pescadores artesanais foram publicados por PAIVA (2006) e 

RANZANI de PAIVA et al. (2006). ALVES da SILVA (2008), em trabalho de dissertação 

de mestrado junto ao programa de pós-graduação em Aqüicultura e Pesca do Instituto 

de Pesca, realizou estudo na Billings, envolvendo os aspectos socioeconômicos, de 

rentabilidade e de produção pesqueira, para complementar as informações levantadas, 

em meados de 1990, por MINTE-VERA (1997), MINTE-VERA et al. (1997) e PETRERE 

et al. (2006). 

A presente contribuição tem por finalidade disponibilizar à sociedade em geral 

informações atuais sobre a produção pesqueira proveniente da pesca artesanal 

profissional de pequena escala no reservatório Billings, através da implantação de um 

sistema de levantamento de dados de estatística de desembarque (produção e esforço 

pesqueiro) junto às principais concentrações de pescadores identificadas na região. 
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1.1. Caracterização da área de estudo 

 
O Reservatório Billings é considerado uma represa urbana por estar localizado 

em uma área de grande adensamento populacional, apresentando diversos problemas 

ambientais e sociais, tais como, ocupação desordenada, conflitos de uso da água, 

poluição da represa e do entorno de suas margens, entre outros. O reservatório é 

utilizado como lazer pela pesca esportiva, como manancial de abastecimento, como 

receptor de efluentes e como sistema regulador da vazão do Alto Tietê, além da 

atividade de pesca artesanal, bastante antiga no reservatório (MINTE-VERA, 1997). 

Situa-se na porção sudeste da Região Metropolitana de São Paulo, próxima às escarpas 

da Serra do Mar; sendo o maior reservatório de água da Região Metropolitana de São 

Paulo; seu espelho d’água possui 10.814,20 hectares, correspondendo a 18% da área 

total de sua bacia hidrográfica, que ocupa um território de 58.280,32 ha (582,8 km²). Faz 

limite, a oeste, com a Bacia Hidrográfica da Guarapiranga e, ao sul, com a Serra do 

Mar. Sua área de drenagem abrange integralmente o município de Rio Grande da Serra 

e parcialmente os municípios de Diadema, Ribeirão Pires, Santo André, São Bernardo 

do Campo e São Paulo (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Limites Municipais da Bacia Hidrográfica da Billings (Alto Tietê, SP).  
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2. METODOLOGIA 
 

No período de janeiro a agosto/2005 foi realizado um mapeamento da 

atividade pesqueira extrativista no reservatório Billings (Alto Tietê, SP), percorrendo 

todo o seu perímetro por terra e/ou através de barco, onde foram identificados através 

de um GPS (Global Positioning System) os principais pontos de desembarque e os 

núcleos pesqueiros (Figura 2). Também foram identificados, com GPS, alguns dos 

principais pesqueiros (pontos de pesca) e registradas suas coordenadas (ALVES DA 

SILVA, 2008). 

 
Figura 2 - Mapa com indicação dos principais pontos de desembarque no reservatório 
Billings, SP, no período de janeiro a agosto de 2005 (ponto 1- Saída da balsa 2 (Bororé); 2- Braço 
da Barragem; 3- Bico da Limeira (Cati); 4-Braço dos Catetos; 5- Balsa João Basso; 6- Vila dos 
Pescadores; 7-Limeira (Cati); 8-Alvarenga; 9- Bar do Bernardino (Colônia); 10- Pedra Branca; 
11- Grota do banco; 12- Água Limpa; 13- Grota Bar do Pescador; 14- Braço da Barragem; 15- 
Cabeceira da Barragem; 16- Recanto do Sol e 17- Quintal de casa de pescador –Barragem) 
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A partir da identificação dos locais de maior concentração de pescadores, 

acompanhou-se mensalmente, durante o período de janeiro/2005 a dezembro/2007, 

através de um sistema voluntário de coleta de dados, as capturas desembarcadas 

efetuadas por pescadores pertencentes aos núcleos de Bororé, Cati-Taquacetuba, 

Barragem, Colônia e Terceira Balsa (SBC) (Figura 2). Os dados foram obtidos através de 

preenchimento de fichas diárias de produção, com informações sobre a captura total e 

por espécie (em kg ou e/ou número) e o esforço de pesca empregado (dia/pescador, 

número de horas, número de redes, etc.) conforme o tipo de arte de pesca empregada. 

Os núcleos de pescadores identificados no levantamento estão descritos em RANZANI 

DE PAIVA et al. (2006) e ALVES DA SILVA (2008) e mapeados em ALVES DA SILVA 

(2008) e CASTRO et al. (2008). 

 
3. RESULTADOS 
 

De janeiro de 2005 a dezembro de 2007 foram desembarcados 120.009 kg de 

pescado por um total de 39 pescadores profissionais, o que corresponde a 34,5% do 

total de pescadores regularmente ativos na região. Em média atuaram, 

sistematicamente no monitoramento da pesca, 10,4 ± 5,6 pescadores que 

desembarcaram nas localidades de Bororé, Barragem, Colônia, Cati e Terceira Balsa, 

locais de maior concentração de pescadores na região.  

Os desembarques para os anos de 2005, 2006 e 2007 diferiram entre si (Tabelas 

1, 2 e 3), com uma maior produção em 2007 (50.119 kg) e menor em 2005 (31.495 kg). 

Tal resultado, provavelmente, esteja relacionado ao aumento do esforço aplicado em 

2007. 

A análise do volume desembarcado, no período janeiro de 2005 a dezembro de 

2007 (Tabelas 1, 2 e 3), mostrou que a pesca incidiu em poucas espécies, sendo que a 

mais representativa foi o acará (Geophagus brasiliensis) contribuindo com 51.500 kg, 

seguido da tilápia (Oreochromis niloticus) participando 30.214 kg e do lambari (Astyanax 

sp) representando 19.606 kg, perfazendo um total de 101.320 kg ou seja 84,4% do total 

controlado desembarcado. 

Segundo VIANA (2004), o acará, a tilápia e o lambari podem ser considerados 

espécies alvo, pois representaram juntos mais de 80% do total desembarcado nos três 

anos considerados. 

As principais espécies acessórias, como a carpa (Cyprinus carpio), traíra (Hoplias 

malabaricus), cascudo (Hypostomus sp) e bagre (Rhamdia sp.), obtiveram produção média 
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anual nos três anos de 8.421,0 kg, correspondendo a 15,3% do total capturado, os 0,2% 

restantes (268 kg) correspondeu ao desembarque de outras espécies. 
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